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ADVERTÊNCIAS PROFUNDAS

- Irmãos, – prosseguiu Telésforo, profundamente inspirado – já podemos ouvir os gritos impressionantes dos sofredores. Precisamos de servidores que queiram integrar-se à escola evangélica da renúncia.
Desde as primeiras atividades espíritas, “Nosso Lar” tem enviado diversas turmas ao trabalho de disseminação de valores educativos. Centenas de companheiros partem daqui anualmente, combinando a necessidade de resgate à oportunidade de serviço, mas ainda não conseguimos os resultados desejados. Alguns alcançaram resultados parciais nas tarefas a serem desenvolvidas, mas a maioria tem fracassado completamente. Nossos institutos de socorro tentam, sem sucesso, medidas de assistência. Muito poucos conquistam algum êxito nos delicados compromissos da mediunidade e da doutrinação.
Outras colônias de nosso plano tomam providências similares, mas pouquíssimos são os que se lembram da realidade espiritual enquanto estão no plano físico... A ignorância domina a maioria dos encarnados e a ignorância é a mãe das misérias, das franquezas e dos crimes. Grandes instrutores encarnados amendrontam-se diante dos conflitos humanos e recolhem-se às suas próprias concepções. Esquecem-se de que Jesus não esperou que os homens O compreendessem completamente, mas, em vez disso, desceu ao plano físico para amar, ensinar e servir. Não exigiu que as criaturas se tornassem iguais a Ele imediatamente, mas fez-se como eles para ajudá-los nas dificuldades da vida.
E, depois de rápida pausa, com os olhos muito brilhantes, Telésforo acrescentou:


- Se o Mestre Divino adotou esta postura, que dizer de nós mesmos, tão falhos e cheios de defeitos?


Deixando de lado as necessidades imensas de outros grupos, concentremo-nos nas falhas que existem nos grupos que nos são afins.

À nossa volta, os laços pessoais representam vasto campo de trabalho para o testemunho.


Deixemos de lado a idéia de que a Terra é um vale de sombras, destinado a desastres lamentáveis, e alimentemos a certeza de que o plano físico é uma oficina de trabalho espiritual única. Preparemo-nos para a cooperação necessária. Esqueçamos os erros do passado e lembremo-nos de nossas principais obrigações.


A causa mais comum dos desastres mediúnicos é a ausência de noção de responsabilidade e o esquecimento do dever a cumprir.

Quantos de vocês foram patrocinados aqui por bondosos amigos que tentaram ajudá-los, impressionados com o seu passado cruel? Quantos de vocês partiram, entusiasmados, fazendo grandes promessas? No entanto, não souberam recapitular apropriadamente para aprender a servir, conforme o que determina o Pai. Quando o Senhor lhes enviava recursos materiais para o necessário, voltavam à ambição sem medida; quando recebiam a misericórdia de mais trabalho, apegavam-se à idéia de uma existência cômoda; junto aos entes queridos, preferiram os desvios seguidos, a tirania doméstica; e, acima dos interesses da vida eterna, colocaram as sugestões inferiores da preguiça e da vaidade. A maioria de vocês se entregou à palavra irresponsável e ao questionamento sem discernimento, amontoando atividades inúteis. Como médiuns, muitos de vocês preferiram a inconsciência de si mesmos. Como doutrinadores, criaram conceitos para exportação, jamais para uso próprio.

A que resultado chegamos? Grandes multidões chegam ao Espiritismo com a única intenção de lhe turvar os conceitos. Assim sendo, não são buscadores do reino de Deus que batem à sua porta, mas caçadores de interesses pessoais. São os que desejam facilidades, os amigos do menor esforço, os preguiçosos e delinquentes de todos os tipos que desejam ouvir os desencarnados, com medo da acusação que a própria consciência lhes faz. A dúvida se mescla à fé nos corações bem intencionados. A sêde de proteção exagerada castiga aqueles que tentam ficar ociosos. A ignorância e a maldade surgem em manifestações inferiores da magia negra.
E tudo por quê, meus irmãos? Porque não temos sido capazes de defender a dádiva sagrada, por termos esquecido, nas atividades materiais, que o Espiritismo é revelação divina para a renovação fundamental dos homens. Ainda não contruímos o “reino de Deus” em nós, como se faz necessário.

Contudo, não devemos abandonar nossos deveres no meio do caminho. Vamos voltar ao trabalho, retificando nossos erros. O Ministério da Comunicação vem incentivando esse movimento renovador. Necessitamos de colaboradores de boa vontade, leais ao espírito de fé. Não serão admitidos os que não quiserem conhecer a alegria oculta do testemunho, nem os que tenham objetivos diferentes.
Estamos todos aqui, companheiros da Comunicação, em dívida com o mundo, mas cheios de esperança de êxito em nosso trabalho contínuo. Vamos levantar os olhos. Deus renova todos os dias nossas oportunidades de trabalho, mas, para chegarmos aos resultados necessários, é imprescindível que renunciemos à coisas inferiores. Nenhum de nós aqui presentes está livre do ciclo de reencarnações na Terra. Desejamos todos a vida eterna. Assim, não esqueçamos o sofrimento de Jesus, convictos de que toda saída dos planos inferiores deve ser uma subida para a esfera superior. E que ninguém espere subir espiritualmente, sem esforço, suor e lágrimas.


Nesse momento, Telésforo terminou sua palestra e abençoou a todos, mostrando um olhar profundamente brilhante e saindo, em seguida, em companhia de Aniceto.


Sob profunda impressão, em face das colocações diretas do instrutor, observei que muitos dos presentes choravam em silêncio.


Percebendo meu ar de dúvida, Vicente explicou:

- São servidores fracassados.


Duas senhoras, de rosto sério, aproximaram-se e uma delas se dirigiu a Aniceto, dizendo o seguinte:


- Gostaríamos de uma informação referente à próxima oportunidade de serviço que será concedida a Otávio. 


- O Ministério dará esclarecimentos – respondeu o instrutor atencioso.


- No entanto, - continou a senhora – me atrevo a insistir. É que Marina, grande amiga nossa, casada na Terra há alguns meses, prometeu-me que o ajudaria e eu gostaria muito de colocá-lo agora nos braços de uma nova mãe.


Aniceto fez um gesto de compreensão, sorriu e explicou, sem se alterar:


- Convém não fazer planos por enquanto, porque, antes de tudo, precisamos saber como resolver o processo de médiuns fracassados em que ele está envolvido. Só depois disso poderemos falar a respeito, minha irmã.


Olhei para Vicente, sem esconder minha surpresa, mas, enquanto as senhoras saíam conformadas, Aniceto nos dizia:


- Tenho serviços imediatos, em companhia de Telésforo. Vou deixá-los todos em estudos e observações aqui no Centro de Mensageiros.


Aniceto saiu com os outros dirigentes e um companheiro disse com alegria:


- Podemos conversar.


- Nosso orientador – explicou-me Vicente – considera como trabalho útil toda conversa sadia que nos enriqueça os conhecimentos e aptidões para o trabalho. Portanto, também seremos remunerados por nossas conversas construtivas em cooperação.


Curioso e surpreendido, perguntei:


- E se eu tentasse falar sobre os assuntos inferiores da Terra, esquecendo a conversa sadia?

Vicente sorriu e respondeu:


- O prejuízo seria seu, porque a palavra define o espírito e, se você fugisse às conversas edificantes, nossos orientadores saberiam de sua atitude imediatamente, já que sua presença se tornaria desagradável e seu rosto se cobriria de imensa sombra.
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